
Reeessao se a olünd t ARI)  rip ç‘" ia no Bras  . 
■ Há três anos que a economia, anda de marcha a,ré, agravando sitiiação social_ 

Consumo pei'' capita de alimentos (Kg) 
Produto 1989 1990 1991 1992 

.x, 

Arroz em caSca, 78,2 78,1 78,2 77,5. 

Feijão 18,8 16,8 18,4, 17, •  

Óleo de soja 15,5 14,4 14,7 '  
14,7 

Trigo 52,7 52,8 53,2 49;3 
• , 

Obs: Os números de 1992 foram estimados pelas entidades 
Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento e Associação 
Brasileira das Indústrias de Alimentos. 

Queda dos salários 
entre setembro de 92 
e setembro de 93 

Indústria -3,0% 

Construção civil -8,0% 

Comércio -6,0% 

ServiçOS -4,0% 

Média ,  total -4,5% 

• 

Vendas de eletrodomésticos 
(valores etn inilhar) 	mal"" 

áa0ás do lapego 	2,372. -14%. 1. 	 . 
a Setembro 4to 
Cada ano 

1.08,43 

TV preto es4wco 	Videocassete 

1992 

[ 1989 

. 92F91 

RI ios 
Fonte: Abinee 

Produção 
industrial 

1986 	+ 10,9% 

1987 - + 0,9% 

1988 - - 3,2% 

1989 + 2,9% 

1990- - 8,9% 

1991 - + 0,5% 

1992- - 5,9% 

PIB 
per capita 

1986 + 6,6% 

1967 + 1,6% 

1988 - - 2,0% 

1989- + 1,3% 

1990 - 6,2% 

1991- - 1,8% 

Fonte: IBGE 

Desempregó 

1986 
	

3,59 °/0 

1987 	3,73% 

1988 	3;85% 

1989 	3,35% '  

1990 	4,24% 

1991 	4,89% 

1992 	.5,5% * 

Fonte: IBGE 
Nas regiões metrópolitanas; até 

outubro, excluindo junho e %Giba • 

Variação 
no nível 
de emprego 
na indústria 

1986 	+ 11,0% 

1987 - + 1,2% 
1988 - - 4,2% 

1989 	+ 2,1% 

1990 - 	5,4% 

1991 - - 10,2% 

- 1092 - 	7,0% 	• 
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CONSUELO DIEGUEZ 
A economia brasileira está em 

marcha a ré. Há três anos consecu-
tivos a produção industrial registra 
quedas,. o desemprego aumenta; os 
salários perdem seu poder de com-
pra e a renda per capita se compri-
me. Abalado pela recessão, o país 
não tem vitalidade para produzir o 
suficiente para atender à população 
que aumentou em 12 milhões nos 
últimos cinco anos. O mercado não 
absorve filais n:Ião-de-obra e rejeita 
a que estava et hpregada. Empobre- 
cido, o brasilei ro come  ' menos e 
cortou da diet a  até mesmo o ali-
mento mais barato: o pão, que teve 
umaqueda de consumo de 10% 
este ano em relação a 1989. 

Os dados do IBGE mostram que 
a recessão se agravou em 1992, fi-
cando próxima à de 1983. A produ-
ção industrial caiu 5,9% em 1992; a 
taxa de desemprego até outubro es-
tava em 5,5%; a renda dos traba-
lhadores teve uma queda real, na 
média, de 4,5')/0 comparando se-
tembro contra setembro de 1991. O 
PIB per capita, que no ano passado 
foi negativo em 1,8%, deve ficar 
ainda menor esse ano. Em 87 o PIB 
per capita era de US$ 
2.064 ao ano e em 91 
tinha caído para US$ 
1.912. 

Alguns setores senti-
ram mais fundo os efei-
tos da crise. É o caso da 
indústria na Zona Fran-
ca de Manaus, que até 
outubro já registrava 
uma queda no emprego 
de 40,5%. O economista 
Paulo Mibielli, do IB-
GE, acha a situação da 
indústria como um todo 
dramática, pois neste 
ano já acumula uma 
queda no emprego de 
7% depois de uma redução de 
10,7% em 91. 

O desemprego na Zona Franca 
de Manaus revela ainda a intensi-
dade da queda da renda. É que, 
com a recessão, os primeiros pro-
dutos a deixarem de ser consumi-
dos são os eletrodomésticos, que 
custam mais. Os dados revelam.  

também que a exportação ajudou a 
evitar um agravamento da crise. Os 
setores que conseguiram exportar, 
como automóveis, aumentaram 
produção e emprego. 

Por essa razão, os economistas 
avaliam que um programa do .  go-
verno visando estimular à indústria. ;  
a u toindbilística .  pode ;  ter,. tarLeterW::  

importante na geração de emprego 
e renda. José Márcio Camargo, da 
PUC do Rio, especialista em salá-
rios, acha válido alguns incentivos 
à indústria automobilística, que pu-
xa várias outras indústrias, que ten-
deriam a aumentar lambem a pro-
dução. 

Essa SóltiçãO,' segundo éle 'passa 

longe de medidas como recluçãó'a' 
tificial de juros ou Congelainent6 de , 
preços. "A economia só voltará a'. 
crescer quando houver 'confiança"` 
dos agentes de que, a `inflação" Vai'9 
cair. Caso contrário, o juro pôde ir Lf.," 
a zero que não irá estimular 1)45 ,4, „J.  
ção", afirma. . )1) 

Os dados comprovam as afirma- -J: 
ções de Camargo. A economia re-
gistrou crescimento expressivo_enti,b 
1986, ano do Cruzado, provocado 
pelo aumento do consumo. Ncren-
tanto, como era uma situação arti-
ficial, sem a contrapartida da pro-
dução, o pàís descaml5#4, 

noVamente para' a es g',  
nação. 

O economista Jos 
Júlio erina, cio Baúr 
da 13ahia, tambént at 
que o estínmlo ao ore:4- 
Mento ec,onômico;,a 
vês do aumento dos. 
tos públicos, c'6,kp" 
ocorreu' em 1986,..."''' 
um efeito danoso sól 
a inflação. Além 
as medidas artifi&j: 
produzirarn, segundo 
ele, insegurança è apatik":. 
junto ao setor privadtr-: ..... ,  

Para José Márcio 
margo, o programa so-

cial ideal é aquele que contempla a 
educação. Sua sugestão é de que, ao 
invés de gastar 5% do PIB com 
programas assistenciais que não 
funcionam, o governo deveria des-
tinar todos os recursos para a edu-
cação,. incentivando ,as famílias,a 
colocarem seus filhos na escola 
através do pagamento de saláiio. - 

• 


